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“ ”







1915, p. 06), “

”.



20), “Convenhamos: o Maranhão é 

eternizados na nossa memória (jamais esquecidos)”. Neste contexto, Corrêa



como “ ”

ori, da simbologia da “Atenas 
Brasileira”. (RESENDE, 2007, p. 77).



“ ”

m 1825 um longo poema intitulado “ ”

o livro de poemas “ ”. No mesmo ano, lança a revista 



“[...] 

[...]” (CANDIDO, 1999, p. 38), 

–



(2010, p. 45), “

”.



‘ ’



‘mal do século’

ficou conhecido como “o 

”

–

– –



foi chamada de ‘condoreira’,

‘condoreirismo’ cuj



“ ” “ ” e “Vozes d’ ”

Em 1868, por meio de dois poemas especiais, “ Navio Negreiro” e 
“Vozes d’ ”, Castro 

escrava oprimida, ficou conhecido como o “poeta dos escravos”.

Bosi (2006, p. 120), “[...] A palavra do poeta baiano seria, no contexto em que se 

ltimo do “ [...]”. 

“ ”

“[...] 



[...]”.

“singularidade do país e do Eu” (

“ ”:



“No

literária romântica [...]” (NERES, 2017, p. 09), dessa forma, 

149), “

primeira vez às nossas letras a África e o porão do navio negreiro.” 



p.13), “Maria Firmina dos Reis contou com a ajuda do seu primo Sotero dos 



poemas pela contribuição cultural que recebeu do primo”

, tornando a “Mestra Régia”, como a chamavam, e a 

“Aos 55 (cinquenta e cinco) anos 

UMA AULA MISTA! E AINDA GRATUITA” (



em 1859, sob o pseudônimo “Uma Maranhense”, estratégia esta usada 

pseudônimo “Uma 

Maranhense”

“[...] O PRIMEIRO LIVRO PUBLICADO POR UMA MULHER MARANHENSE, e ainda 

um ROMANCE [...]” (MORAIS FILHO, 1975, s. p.



“[...] 

”

se dará na vertente “livres 

e escravos”, onde será mostrado que a autora



–

–

–

uma vez que “a base de sustentação material da Província esteve 



p.15), “São Vastos e 

amena e doce, e o exíguo esquife, que vai contando as águas hibernais.” 

anos que se lhe seguiram, ditos da “segunda geração romântica” a 



entender a leitura do primeiro capítulo “Duas almas generosas” –



encontro dessas “duas almas generosas”

capítulo I intitulado “Duas almas generosas” 



reprimido e violentado, “a figura do escravizado” (CUTI, 2010, p. 64), portanto, 

Cuti (2010, p. 16) “até então, nesse contexto, os descendentes de escravizados são 

seração. A escravidão havia coisificado os africanos e sua descendência”.  Assim 



de Úrsula, “Maria Firmina dos Reis e os primórdios da ficção afro brasileira”, Eduardo 

de Assis Duarte (2004, p. 273), “[...] no discurso do narrador onisciente, o 

parâmetro de elevação moral.” Ou seja, a voz do narrador mostra

“ ” “__Que ventura! 

lo salvar!”. (REI

“tem sua 

nação dos povos de origem africana [...]”. Nessa vertente, a obra 



fim de condenar o escravismo [...]” (DUARTE, 2013, p. 149).

“__ Deus meu! __ exclamou, correndo para o desconhecido. E ao coração tocou

l já morto.” (REIS, 2017, p. 19). Percebe

Régia Agostinho da Silva (2009, p. 07), “Firmina constrói a imagem do 



com os personagens brancos”. 



esse trabalho intitulado “A quebra do preconceito racial na obra 

Maria Firmina dos Reis”, foi desenvolvido. Diante disso, 

alcançados, sendo o primeiro, “valorizar a obra Úrsula, de Maria Firmina dos Reis. 

à narrativa intitulado “Duas almas generosas”, é ap



constatado que em “Úrsula” no ano de 59 a representação do negro escravo ganhou 

coisa, só por esse viés a “humanidade” dos escravizados poderia ser mostrada nas 

Úrsula, especialmente no capitulo I intitulado “Duas almas generosas”, em nenhum 
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A humanização da “coisa” em os 

–

–

–

“Maria Firmina dos Reis e os primórdios da ficção afro brasileira”

–

– negro na obra “Úrsula”: uma análise 

http://scholar.google.com.br/
http://scholar.google.com.br/
http://scholar.google.com.br/
http://scholar.google.com.br/


–

DA ÁGORA AO PANTHEON: intelectuais de “Atenas” e 

–

SILVA, Régia Agostinho da. “ escravizar”: Maria 
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